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Expansão da Língua Portuguesa


Segundo dados do recenseamento de 1995 e 2000, projectados para 2002, a Língua Portuguesa é oficial em Portugal, Brasil, em Angola, em Moçambique, em Cabo Verde, na Guiné-Bissau, em São Tomé e Príncipe e em Timor Leste, embora nos últimos quatro países as percentagens de população que utiliza o português como primeira língua seja muito pouco significativa.


Portugal foi um país que na época dos Descobrimentos deu “novos mundos ao mundo”, tendo sido considerado o país dos Descobrimentos.


A verdade é que com o decorrer do tempo, Portugal foi perdendo as suas colónias pelo mundo e a Língua Portuguesa acabou por não ficar implantada como língua principal nos países descobertos por Portugal e cada vez perde mais influência para o inglês que domina mais o mundo.


Poderemos culpar, então, a perda das colónias como responsável pela pouca expansão da nossa língua? Não, definitivamente não podemos fazê-lo. Tomemos como exemplo a Língua Espanhola. Os espanhóis iniciaram a sua colonização depois dos portugueses e, tal como nós, também foram perdendo as suas colónias. Porém, 7% da população mundial fala espanhol, sendo esta língua oficial em vinte e um países.


A realidade é que o nosso país nunca tomou grandes iniciativas que nos permitissem a grande expansão da nossa língua no mundo nem atribuiu apoios a quem a quisesse desenvolver, nem mesmo no nosso próprio território nacional.


É por isso que vimos sugerir cinco formas de dinamizar e expandir a Língua Portuguesa em Portugal e no Mundo:

· Apostar nas artes portuguesas e feitas por portugueses, como o cinema, a música, pois são áreas de grande interesse para os jovens e também expandi-las não só no nosso país como também no estrangeiro, de forma a que a nossa língua seja mais valorizada;

· Desenvolver, em estreita cooperação com os meios de comunicação social, programas apelativos (incluindo concursos e consultórios linguísticos) que visem contribuir para um aperfeiçoamento do uso da nossa língua pela população;

· Acompanhar e estudar as consequências das mutações que estão a ocorrer no domínio linguístico em resultado da utilização crescente, sobretudo pelos jovens, de mensagens (telemóvel, teletexto e internet), contribuindo para o aparecimento de novas formas de linguagem e de inovadores códigos de comunicação; apoiar a inserção da nossa língua nos projectos europeus de natureza linguística, designadamente nos domínios da investigação e da tradução, bem como nos programas linguísticos de âmbito mundial desenvolvidos, por exemplo, pela União Latina; e, finalmente, participar activamente nos debates e iniciativas sobre políticas linguísticas promovidas regularmente pela UNESCO;

· No âmbito dos PALOP, e uma vez que estes são países subdesenvolvidos e por isso uma escolarização adequada só está presente nas grandes cidades e em muitas regiões se falam outros dialectos que não o Português, dar melhores e mais condições a professores de Língua Portuguesa que desejem ir para estes locais e promover uma maior divulgação de livros escolares de Língua Portuguesa, escritos não só em Portugal como também nestes países;

· Criar institutos de Língua Portuguesa no estrangeiro, não só em países em que o Português é reconhecido como língua oficial mas também em todo o mundo e fazer a sua promoção de modo a que as populações se interessem pela aprendizagem da nossa língua.


Estas são apenas cinco das muitas medidas que poderíamos propor à Assembleia como forma de tentar expandir a nossa língua. Esperemos com elas contribuir para que o Português seja reconhecido como uma língua também importante e que vale a pena ser divulgada, aprendida e falada no mundo.
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